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Capítulo 1

			Após subirem a rampa do grande barco que os esperava, um majestoso barco mercante, um pouco maior que os barcos comerciais comuns, Hakil e as crianças encontraram o capitão Larsen, junto a toda a sua tripulação.

			O barco era equipado com diversas armas de guerra. Ao mesmo tempo que era grande e rápido para o comércio, era forte e resistente, caso fosse atacado. Além disso, era o preferido do rei Talles para suas viagens. 

			Ao todo, dez homens aguardavam ansiosos. Todos eles mais velhos, que já viveram diversas aventuras nos mares, mas nenhuma comparada com a que estão por vivenciar. Pareciam simpáticos. No rosto de cada um, se encontrava um sorriso largo, mas encobrindo um semblante sério de homens do mar, com suas cicatrizes que provavam que passaram por diversas situações perigosas. . 

			Um encontro muito cordial, pois todos tripulantes, um a um, cumprimentavam os recém-chegados com apertos de mão e palavras hospitaleiras, demonstrando a grande vontade de começarem a aventura.

			— Não liguem para o comportamento desses homens, meus jovens! – falou o capitão, dando risadinhas. – Eles não estão acostumados com outros tripulantes em nosso barco, principalmente pessoas tão importantes como vocês! Normalmente só ficamos atracados para abastecer nossas provisões e acertar o próximo serviço. Na verdade, exceto o rei Talles, vocês são nossos primeiros passageiros!

			— Vocês são piratas? – perguntou Uric.

			— Preferimos o termo mercadores de risco! — respondeu o capitão, enquanto dava risadas e promovia um brinde erguendo seu copo junto aos seus homens. Sejam bem-vindos ao Kovalon. Vamos logo voltar para o mar, senão daqui a pouco meus homens ficam enjoados de ficar muito tempo em terra firme.

			Dito isso, todos os homens começaram a desamarrar as cordas, recolher a rampa e preparar tudo para voltarem ao mar, enquanto Hakil e os outros ficaram apenas se entreolhando.

			Em pouco tempo, já estavam navegando tranquilos em águas calmas, com um céu azul lindo que proporcionava uma bela vista, tanto do oceano como do reino de Garta, que ia ficando para trás.

			Hakil, como sempre, era o mais sério de todos. Ele e as crianças ficaram por muito tempo ainda olhando para Garta, sabiam o que tinham pela frente agora e estavam determinados a seguir com a missão, mas olhar o reino se distanciando daquela maneira só a tornava mais real. O silêncio foi quebrado quando o capitão se aproximou deles:

			— Queiram me desculpar pelos modos dos meus homens, imagino que não era isso que vocês tinham em mente quando entraram no meu barco.

			— Não se preocupe, capitão Larsen! – respondeu Analiah.– É que não sabíamos que o Rei Talles tinha contato com homens do seu ramo.

			— Imagino que não tenha mesmo – disse o capitão. – Talles é um grande homem, o melhor rei que já conheci, ele já salvou minha vida diversas vezes, muitas delas arriscando a própria vida por mim e por meus homens, eu devo-lhe minha vida. Quando soube que Garta estava sendo atacada, viemos imediatamente para cá, mas chegamos tarde para a batalha. Então, quando ele me pediu para levar vocês nessa missão, eu prometi que faria tudo o que fosse possível para ajudar a resgatar a princesa Thalyana.

			— Como conhece o rei Talles, senhor? – Foi a vez de Mityr perguntar.

			— Essa é uma longa história que precisa de um clima melhor, criado com muitas bebidas e comida quente para ser contada. Até o final da nossa viagem eu a contarei a vocês! – respondeu o capitão. – Mas por enquanto vamos para minha cabine para apreciar alguma comida, pois imagino que devam estar famintos. 

			— Realmente! Falou Kodraj logo após sua barriga roncar, fazendo todos darem algumas risadas.

			Enquanto o capitão foi à frente para sua cabine, Mityr reparou que o único que não se mexeu foi Hakil, que ficou apoiado na lateral do barco, olhando na direção de Garta.

			— Alguma vez já havia saído de Garta? – Mityr perguntou à Hakil.

			— Nunca! Poucas vezes saí do Vale dos Elfos, só para acompanhar Dryholder nos seus assuntos do reino.

			— Nós também nunca saímos – Uric falou voltando para perto da borda do barco também.

			— Teve uma vez que quase fomos em uma viagem com o Rei Talles! – falou Rocali timidamente, enquanto se juntava aos demais.

			— Eu lembro dessa vez! – Foi a vez de Analiah falar. – Infelizmente, quando já estávamos com as malas prontas, o rei Talles cancelou a viagem, pois a princesa Thalyana havia sofrido um acidente.

			— E foi minha culpa! – disse Kodraj, se juntando aos seus companheiros. – Eu estava duelando com a princesa, ela dizia que era impossível eu acertá-la com meu machado e, quando eu a ataquei com toda a minha força, ela acabou tropeçando em uma pedra. Eu não consegui parar o ataque, mas consegui desviar da cabeça para a perna dela. Ela ficou uma semana de cama, sem conseguir andar. Achei que o rei Talles iria me castigar.

			— Todos ficamos surpresos. Ele nunca te castigou, pelo contrário, nunca brigou com nenhum de nós, não importava o que fizéssemos. Nessa vez, nos fez acampar no quarto da princesa para ela não ficar sozinha, passamos todo tempo brincando juntos – comentou Uric.

			— A princesa que pediu. Ela se sentiu mal por não podermos ir viajar. Então solicitou para o Rei que ficássemos junto dela – disse Rocali.

			— Naquela época, eu já conseguia fazer encantamentos de cura. Cinco dias depois, a princesa já estava totalmente curada, mas resolveu fingir mais dois dias para não precisar cumprir seus deveres do reino e podermos continuar todos brincando juntos no quarto dela – falou Mityr.

			— Você, Mityr, de todos nós foi sempre o que aprendia mais rapidamente as coisas sobre magia!

			— Já você, Analiah, sempre foi a melhor com as palavras, sabendo a hora certa de elogiar e sempre conseguindo fazer com que as pessoas fizessem o que você queria.

			— Rocali foi sempre a mais quieta, mas sempre que aprontava algo era a primeira a escapar de fininho e a culpa sempre sobrava pra mim – falou Mityr, brincando.

			— Pelo contrário, vocês todos faziam as coisas erradas e sempre sobrava pra mim. O rei dizia que eu tinha o espírito nobre por sempre acobertar vocês – disse Uric.

			— Pode até ser verdade isso, Uric, mas sempre era eu que ia pedir desculpas para o rei pelas coisas que vocês quebravam – comentou Kodraj.

			— Mas, é claro, você é o mais forte Kodraj, o único que tinha força para quebrar as coisas, mas também o mais estabanado, sempre derrubava algo – falou Analiah, enquanto todos riam.

			— E quem de vocês é considerado o líder? perguntou Hakil.

			— A princesa Thalyana – foi a resposta que todos deram ao mesmo tempo.

			— Nossas maiores aventuras foi junto a ela – revelou Analiah.

			— Ela sempre sabia como nos deixar alegres – disse Mityr.

			— Com certeza, a mais corajosa de todos nós — falou Uric.

			— Nunca vi ela com medo de nada! – disse Kodraj.

			— Temos que salvá-la rapidamente. Devemos isso por tudo que ela já nos fez – concluiu Rocali.

			Todos se abraçaram apertadamente, escorriam lágrimas no rosto de cada um. Após alguns momentos de silêncio, apareceu o capitão Larsen já com um copo na mão.

			— Venham na minha cabine, já estamos preparando uma refeição que vocês nunca mais irão se esquecer.

			Enquanto comiam e bebiam na cabine do capitão, as horas foram passando e, já tarde da noite, um dos marujos abriu a porta da cabine com urgência na voz:

			— Senhor, achamos eles!

			— Todos eles? perguntou o capitão, enquanto levantava com pressa.

			— Todos! 

			Tanto o capitão como o marinheiro saíram apressadamente da cabine, sem entender nada. Hakil e as crianças foram em seu encalço. Quando se reuniram com os outros, não dava para acreditar naquela cena: os outros oito marinheiros estavam correndo em várias direções do barco, com arpões nas mãos, enquanto gritavam uns com os outros dando ordens. Foi só quando chegaram próximo à borda do barco que Analiah entendeu o que estava acontecendo. Naquela escuridão total, um verdadeiro breu, depois de olhar fixamente para o mar, mesmo ela com seus olhos de elfo, demorou para ver todas aquelas criaturas na água.

			No momento que os outros se aproximaram para enxergar as criaturas, uma delas saltou por cima das outras. Mesmo na escuridão, ficou nítido para todos o que eram aquelas criaturas.

			Tubarões. Mas não tubarões normais que se encontram por aí: eram criaturas enormes, com pelo menos o dobro do tamanho de um tubarão comum.

			— Essas coisas são tubarões? – perguntou Mityr, incrédulo.

			— Não apenas tubarões, garoto! – respondeu o capitão, enquanto tomava a frente de Mityr, já com um arpão também na mão. Estes são especiais, verdadeiros assassinos do mar. São poucas as criaturas que têm coragem de enfrentá-los. E menos ainda são as criaturas que os enfrentam e saem vivas. Há alguns anos, nós os encontramos e um dos nossos companheiros perdeu a batalha. Mas agora estamos mais preparados.

			Enquanto todos marinheiros tomavam suas posições no barco, os tubarões revezavam seus saltos, parecendo que estavam se exibindo para os homens. Um pulou tão perto do barco que dava para ver seus enormes dentes, que eram maiores do que a palma da mão de um adulto. O tubarão passou bem próximo a Mityr e, quando já ia descendo, um dos marinheiros lançou seu arpão, que cravou com firmeza nas costas da criatura, fazendo jorrar sangue na mesma hora. Aquilo os atiçou ainda mais. Agora, todos inebriados pelo sangue, saltavam vários ao mesmo tempo.

			Um deles saltou na direção do barco, quebrando a amurada lateral e deslizando pelo chão do barco. Vários marinheiros fincaram seus arpões nas costas da criatura, dando um banho de sangue em todos. A criatura soltou um grunhido ensurdecedor, enquanto se debatia, parecia que iria durar para sempre, até que finalmente silenciou e ficou imóvel, morto.

			Com gritos de alegria, todos os marinheiros pegaram mais armas para se preparar e atacar novamente.

			Mas, desta vez, como se os tubarões estivessem raciocinando logicamente, em perfeita harmonia, todos se juntaram para um ataque em conjunto à lateral do barco, fazendo-o quase virar completamente. Os tubarões se afastaram alguns metros e se preparavam para outra investida. Este ataque com certeza viraria o barco. Vendo isso, com pânico no olhar, o capitão Larsen começou a atirar vários arpões na direção dos tubarões, tentando manter eles distantes. 

			Os outros marinheiros começaram a fazer a mesma coisa para ajudar a mantê-los afastados. Por um breve momento, parecia que estava dando certo o plano, pois os tubarões começaram a se dispersar. Mas esse alívio durou pouco tempo, pois os tubarões estavam apenas se separando para cercarem o barco por completo.

			Agora estavam os quatro tubarões restantes, um em cada lado do barco, prontos para atacarem novamente. E agora já não tinha mais tantos arpões assim disponíveis para continuar atirando. Sem saber o que fazer, todos se reuniram no centro do barco, esperando pelos tubarões com os arpões restantes, prontos para atacar.

			A espera não foi muito longa. Momentos depois, os quatro tubarões avançaram contra o barco, mas não contra o casco. Quando estavam bem próximos, todos saltaram em direção aos homens no centro.

			Assim que pularam, os quatro bateram em uma parede invisível e caíram atordoados no mar. No centro do barco, dentre todos os homens, Hakil estava com os braços erguidos, conjurando um escudo protetor em volta da embarcação toda. Enquanto alguns marujos se sentaram no barco, acreditando estar seguros, os tubarões atacaram novamente e de novo eles batiam no escudo e escorregavam para o mar. Mas à medida que iam atacando incansavelmente, o escudo parecia que ia perdendo a força, já que os braços de Hakil começaram a tremer. Prontamente Mityr se juntou a Hakil para ajudá-lo, fortalecendo assim o escudo. 

			Vendo isso, o capitão Larsen e seus homens voltaram a se preocupar, pois sabiam que os dois magos não aguentariam por muito tempo. O capitão ordenou que buscassem os canhões. Mais alguns ataques e tanto Hakil como Mityr já estavam suados e extremamente cansados, com seus braços tremendo para manter o escudo funcionando. Mas, naquela altura, os homens já haviam preparado os canhões.

			Após vários ataques mal-sucedidos, os tubarões pararam por um tempo, parecia que estavam dando uma trégua. Mas eram animais que não se cansavam assim tão facilmente. Mais parecia que estavam se comunicando para bolar um plano do que realmente descansando.

			Depois de alguns momentos, avançaram novamente em direção ao barco. Mas desta vez um deles se adiantou e não saltou, bateu diretamente no casco, enquanto os outros três saltaram em direção aos tripulantes.

			Com a pancada, o barco chacoalhou tanto, que fez os dois magos caírem juntos com os demais, quebrando assim o encantamento que mantinha o escudo protegendo todos. Naquela confusão, os homens que cuidavam dos canhões acabaram disparando. Dos três canhões, dois deles atiraram para cima e para o lado errado. Mas um deles acertou em cheio um dos tubarões, fazendo-o voltar para o mar. Os outros dois conseguiram bater no capitão e em outro homem que estava mais próximo, fazendo-o cair no mar também.

			Depois que o barco parou de balançar, e todos conseguiram se levantar novamente, os marujos correram em busca dos arpões que caíram pelo barco e se separaram em todos os cantos, procurando no mar onde poderiam estar os tubarões e os homens.

			Após alguns longos segundos, apareceram no mar os dois homens e os dois tubarões. O capitão começou a nadar em direção ao barco. Quando começou a se afastar dos tubarões, os homens no barco atiraram seus arpões para manter as criaturas afastadas, um deles jogou uma corda e conseguiu puxar o capitão para cima novamente a salvo, porém infelizmente o companheiro deles não teve a mesma sorte, pois os dois tubarões o pegaram e o levaram para o fundo do mar, antes que pudesse ter alguma reação. E não voltaram mais para a superfície.

			No decorrer do dia seguinte, não se viu mais nada no mar, os tubarões desapareceram. Agora deveriam estar se fartando com os corpos dos outros tubarões e do marujo. Se houvesse alguma outra criatura por aquelas bandas, com certeza iria ficar bem longe daquelas criaturas.

			Os dias seguintes da viagem foram de silêncio, tanto no mar como no barco, todos ali de luto pela perda de um de seus companheiros.

		


		
			
Capítulo 2

			Numa certa manhã ensolarada, o com céu azul bem clarinho, sem nenhuma nuvem, enquanto a maioria dos tripulantes ainda estava dormindo, ficando apenas dois marujos cuidando do barco e Hakil observando o mar, o capitão Larsen se aproximou do elfo quase o assustando. Mas quando chegou próximo, o elfo simplesmente falou sem olhar na direção do capitão:

			— Bom dia, capitão Larsen!

			— É incrível como você sempre está atento! falou o capitão. – Primeiro gostaria de agradecer pela sua ajuda. Não fosse você e o jovem mago, com certeza teríamos perdido mais vidas naquela noite. Preciso também me desculpar por ter ficado ausente nesses dias, é muito difícil para mim perder novamente um bom homem para aqueles tubarões. 

			— Não precisa me agradecer, capitão. Como vocês marinheiros sempre dizem, estamos no mesmo barco, o problema de um se torna problema de todos. Para nossa missão dar certo, temos que atravessar esse grandioso oceano. E consigo entender sua dor, pois já perdi inúmeros bons homens em batalhas e, com frequência, sonho com esses dias difíceis. Mas como o senhor mesmo disse, são poucas as criaturas que enfrentam aqueles tubarões e saem com vida. Devemos nos considerar sortudos então.

			— Realmente não havia pensado dessa maneira. Por mais jovial que aparenta ser, é um ser muito sábio, Hakil. Mas imagino que sendo um elfo deve ter vivido bem mais do que eu.

			— Possivelmente! – respondeu Hakil.

			Atrás do capitão agora vinham as crianças recém-acordadas e dois marujos segurando um enorme peixe.

			— Bom dia, crianças! Para celebrar nossas vidas, pedi para meus homens pescarem um belo peixe de almoço e vejam só: eles conseguiram uma bela refeição.

			— Nossa! É maior do que eu! – falou Kodraj, fazendo todos darem boas gargalhadas.

			O preparo da refeição exigiu ajuda de todos ali presentes. E conforme o dia ia passando, em meio aos goles de várias bebidas, o clima fúnebre ia se tornando algo mais agradável, com várias risadas e, entre vários brindes, histórias iam sendo contadas sobre as aventuras com aquele bravo e bom homem.

			A festa se estendeu noite adentro e, lá pelas tantas da madrugada, foi a vez de Analiah interromper uma história que o capitão contava sobre uma caça a uma baleia:

			— Vejam só! Tem algo brilhando naquela direção!

			Todos olhavam na direção que Analiah indicava, mas naquela escuridão e sob efeito das bebidas ninguém enxergava praticamente nada.

			Mas o capitão Larsen, sabendo que aquelas crianças eram especiais e principalmente Analiah sendo uma elfa, tinha uma visão muito melhor do que os outros. Então correu até o convés e pegou sua luneta. Assim conseguiu ver melhor o que a pequena elfa estava indicando.

			Antes mesmo que ele pudesse avisar a todos, Hakil se pronunciou:

			— É um navio em chamas!

			Aquilo foi o suficiente para todos correrem para seus postos junto aos remos. Com vários gritos de ordens do capitão, rapidamente estavam virando em direção ao navio em chamas.

			Pouco tempo depois, já estavam próximos e conseguiram chegar antes que o navio afundasse. 

			Para o pessoal do Kovalon, aquilo era um presente dos deuses, perceberam que mesmo em chamas o navio ainda estava praticamente inteiro. Com muita agilidade, conseguiram adentrar no barco para apagar o fogo. Entendendo o plano do capitão, Hakil e Mityr ajudaram com suas magias. Por meio de alguns gestos, jogavam água por cima do navio. Em pouco tempo, controlaram o fogo.

			Antes do navio afundar por completo, conseguiram tirar praticamente tudo de dentro. Mantimentos, ferramentas, um caixote fechado com vinhos, diversos arpões, muitos utensílios de pesca e até uma rede repleta de peixes frescos.

			Por mais felizes que todos ficaram com estes itens, o capitão demonstrava preocupação em seu rosto.

			Percebendo isso, Analiah perguntou:

			— O que te preocupa, capitão? Não devemos agradecer este presente deixado para nós?

			— Com toda a certeza, minha querida Analiah! Sabemos o quanto precisamos de todos estes itens agora, mas para um navio pesqueiro deste ser atacado assim, sem levarem seus pertences, só significa que quem o atacou não buscava nenhuma pilhagem. E isto me preocupa.

			— Realmente eu não tinha pensado por este lado. Alguma ideia de quem poderia ter feito isto, capitão?

			— Diversas! E não seria quem, mas o quê! E de nenhuma das minhas ideias você vai gostar – falou o capitão, sussurrando apenas.

			Com isso, o capitão começou a gesticular para seus homens voltarem ao Kovalon. Sem barulho, todos retornaram em silêncio para seus postos. 

			Sem entenderem o que aquilo significava, as crianças se juntaram à Hakil na outra extremidade do navio. Mas seguiram o exemplo dos outros tripulantes e ficaram em silêncio.

			O capitão logo se uniu a Hakil e as crianças, levando todos para dentro da sua cabine. Porém, antes de entrarem, todos perceberam que os outros homens estavam se camuflando pelo navio.

			Kodraj ia perguntar algo, mas o capitão o silenciou com um gesto e o empurrou para dentro da cabine, fechando a porta atrás de si.

			Dentro da cabine, o capitão se permitiu voltar a falar um pouco mais alto do que um sussurro:

			— A nossa batalha contra aqueles tubarões nos afastou demais da nossa rota, estamos numa região que raramente recebe algum barco. Aqui normalmente vem apenas os mais tolos em busca de grandes aventuras, porém normalmente não retornam para suas casas. É provável que aquele barco pesqueiro estivesse em busca de alguma baleia gigante ou coisa parecida. Se ficarmos completamente quietos e com muita sorte, poderemos passar despercebidos por essa área.

			— Alguma vez já passou por aqui? – perguntou Uric, já sabendo a resposta que ia receber pela cara do capitão.

			— Nunca! Aqui é umas das poucas áreas que evito vir – respondeu o capitão Larsen.

			Nos dias seguintes, todos do Kovalon permaneciam em absoluto silêncio, sendo levados apenas pelo pouco vento que soprava.

			— Não podemos remar? – perguntou Kodraj, certo dia.

			— Não queremos chamar atenção de nenhuma criatura no mar, concorda? respondeu o capitão.

			Certo dia, começou a ventar forte, mas um vento diferente daqueles que trazem nuvens, pois era um vendaval que vinha de todos os lados, parecia estar empurrando o navio para baixo também. O capitão Larsen subiu no mastro o mais rápido que pôde. De lá de cima, viu o que estava acontecendo e gritou:

			— Está se formando um redemoinho e estamos bem no centro. Temos que sair daqui!

			A urgência na voz do capitão não deixou dúvidas, até Hakil e as crianças correram para ajudar com os remos.

			No ritmo dos gritos do capitão, todos remavam em harmonia, fazendo movimentos completamente sincronizados. Hakil e as crianças, que nunca haviam pegado em remos, estavam remando perfeitamente. Mas o navio não saía do lugar, continuava sendo sugado para baixo. O mar começou a ficar revolto, as ondas subiam e desciam cada vez com mais intensidade.

			— Remem todos como se suas vidas dependessem disso! – gritou Larsen, apenas indicando o óbvio para todos.

			Naquele momento, apenas o capitão não estava remando. Ele corria para todos os lados do barco olhando a situação, enquanto os outros integrantes remavam com todas as suas forças.

			No meio de todo aquele turbilhão, pareceu que o universo resolveu intervir. Uma onda enorme se formou naquele sobe e desce das águas, lançando Kovalon a dezenas de metros mais à frente, finalmente conseguindo sair do centro do redemoinho. O impacto do barco quando atingiu novamente a água fez com que chacoalhasse muito, quase virando por completo, destruindo vários remos e balançando tanto o barco que todos foram arremessados contra as paredes, deixando todos inconscientes.

			Horas mais tarde, quando começaram a recobrar a consciência, aos poucos, todos foram levantando e procurando entender melhor onde estavam e o que havia acontecido. 

			O mar agora estava calmo, eram as primeiras horas da manhã, o dia começando a clarear, mas tinha uma névoa tão densa que era impossível enxergar algo fora do barco. 

			O primeiro a ficar completamente consciente foi o capitão Larsen, pouco tempo depois Hakil também estava em pé, ao lado do capitão. Enquanto Hakil tentou acordar e ajudar a levantar os demais, o capitão averiguou toda a embarcação, constatando que havia sido quebrado quase todos remos e o mastro, assim como rasgado a vela, além de muitos objetos do barco terem sido lançados ao mar.

			— Muito estrago, capitão? perguntou Uric, enquanto se aproximava com as outras crianças.

			— Muito prejuízo físico, levaremos algum tempo para consertar tudo, mas temos que ficar agradecidos por estarmos todos bem! Com certeza, se não tivéssemos conseguido sair daquele redemoinho, nossa situação seria bem pior agora! – respondeu o capitão enquanto dava ordens aos seus homens.

			— Algo que possamos fazer para ajudar? – perguntou Analiah.

			Mas antes que o capitão pudesse responder, um dos seus homens chegou correndo até eles:

			— Senhor! Tem outro barco um pouco à frente, vindo em nossa direção.

			Todos correram até a proa do barco para ver.

			Era um grande navio, o dobro do tamanho do Kovalon, com enormes bandeiras pretas com caveiras, indicando a sua intenção no mar. O navio pirata se aproximava rapidamente, e todos conseguiram ver que na proa do navio pirata tinha um enorme canhão apontado para eles.

			Momentos depois, ouviu-se um barulho muito alto do tiro do canhão e, após alguns segundos, um estrondo enorme no casco do Kovalon.

			A bola de canhão atingiu a cabine do capitão, destruindo-a por completo. O capitão sabia que se não agissem imediatamente, logo seriam atingidos de novo. 

			— Timoneiro! Vire esse barco agora! – gritou Larsen, sabendo que se não saíssem da frente do grande navio, além de outro tiro de canhão, iriam ser atropelados.

			O pequeno Kovalon conseguiu escapar da rota do enorme navio pirata. Vendo que o barco menor havia conseguido sair da frente, o grande navio fez uma manobra, para ficarem lado a lado, apontando assim seus enormes canhões para a pequena embarcação.

			Haviam sobrado apenas dois canhões e o capitão Larsen correu para ajustá-los na direção dos inimigos. Assim que ficaram lado a lado, ordenou que atirassem.

			Os dois tiros do Kovalon acertaram em cheio o grande navio, fazendo grandes estragos no casco. Já os diversos disparos vindos do grande navio não atingiram o Kovalon, pois seus canhões estavam muito altos, fazendo os tiros passarem muito acima do alvo.

			Sabendo da enorme sorte que tiveram, o capitão Larsen tinha que aproveitar para fazer algo rapidamente, antes que eles ajustassem os próximos disparos que, sabia, seriam fatais para seu barco.

			Tendo ambas as embarcações que manobrar para atirar novamente, surgiu uma ideia ao capitão, que começou a gritar:

			— Timoneiro! Mantenha o barco próximo ao inimigo, dando voltas em torno dele.

			— Vocês dois! - apontou para dois dos seus homens. – Continuem disparando os canhões.

			— O restante venha comigo! Vamos invadi-los.

			Com gritos de aprovação, todos se prepararam para o ataque, enquanto o navio pirata manobrava para lateralizar novamente com Kovalon. O pequeno barco conseguia dar a volta pela popa no grande navio. Assim que ficou próximo à popa, o capitão Larsen ordenou para um de seus homens disparar o arpão com corda no grande navio o mais alto que pudesse. O arpão fincou na couraça do navio pirata, bem próximo do topo da amurada. Com muita agilidade, o capitão subiu pela corda e em pouco tempo já estava no convés inimigo seguido de perto pelos seus homens. 

			Por causa da densa neblina, ninguém percebeu que estavam sendo atacados por trás. Com muita rapidez, iniciaram o ataque, esfaqueando diversos piratas inimigos e jogando outros tantos no mar. Assim que o capitão inimigo percebeu o ataque, virou-se para defender seu navio, começando assim um grande embate. Por estarem em maior número, os piratas logo retomaram o terreno perdido, forçando Larsen e seus homens a recuarem para onde vieram. 

			Quando parecia que estavam perdendo a batalha, apareceram no convés Hakil, Uric e Kodraj, com suas armas em punho, pulando para o meio da batalha, derrubando vários piratas que estavam mais próximos. Agora com melhores chances, os homens do Kovalon conseguiram avançar, enquanto atacavam. Mais piratas começaram a surgir de todos os lados, cercando-os.

			Diversas flechas e raios acertavam os piratas que tentavam flanqueá-los. Olhando para trás, viram que agora no convés estavam Analiah e Mityr.

			A batalha não durou muito tempo nesse ritmo. Enquanto avançavam, havia vários piratas caídos, esfaqueados no pescoço. E quando finalmente pararam os ataques, surgiu no meio da neblina o capitão inimigo, com Rocali em suas costas segurando uma faca em sua garganta.

			— Eu me rendo! – falou o capitão pirata.

			Todos seus homens que ainda conseguiam lutar jogaram as armas no chão.

			Enquanto os homens do capitão Larsen amarravam os sobreviventes, Hakil e as crianças voltaram ao Kovalon. Depois de dar uma volta em torno do navio, atirando todas as bolas de canhão que restavam, ficou aguardando no mesmo lugar que haviam subido. Hakil avisou que tinham vencido a batalha. Com gritos de alegria, um dos homens que cuidava do canhão subiu no grande navio para avisar o capitão Larsen que logo aquele navio iria afundar, pois eles haviam acertado os seis tiros que dispunham e já havia começado a entrar água na embarcação.

			— Peguem tudo o que puderem e que nos possa ser útil e voltem ao Kovalon! – ordenou o capitão Larsen.

			Após se afastarem do grande navio, todos viram um pequeno barquinho ser içado com o capitão pirata e alguns homens, a fim de salvar suas vidas, enquanto o navio afundava.

			No momento em que consertavam os grandes estragos do barco, todos comemoravam sua grande vitória em meio a muita bebida. Junto a diversos remos e madeiras para o Kovalon, os homens do capitão saquearam muitas armas, comida e bebidas do grande navio.

			— Mais uma vez vocês salvaram minha vida! – falou o capitão Larsen para as crianças. – Depois do que vi hoje, fico até com um pouco de medo de você, jovenzinha! – olhou para Rocali, enquanto virava seu copo ao meio de gargalhadas. Sem falar de vocês dois – olhando para Mityr e Analiah. – Ainda bem que nenhum de vocês me acertou com suas flechas e raios. Eu até relaxei um pouco depois que vocês ficaram ao meu lado, me protegendo! – Bateu nos ombros de Uric e Kodraj. Sempre imaginei que os anões eram grandes combatentes e hoje você me provou isso, meu jovem amigo. – Assim que caminhava entre as crianças, o capitão parou em frente a Hakil e se ajoelhou. Já você grande Hakil, é de longe o maior guerreiro que tive a oportunidade de ver lutando, tanto como aliado ou como inimigo, nunca vi ninguém nem parecido em batalha. Com certeza, vocês juntos têm grandes chances de resgatar a filha do Talles.

			— Bom, nossas vidas dependem de o senhor estar bem também, capitão! falou Kodraj, dando risada.
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